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O morcego que o avô de Mila encontrou é da espécie Ar-ti-be-us li-tu-ra-tus 
Artibeus lituratus. Os morcegos são os únicos mamíferos voadores. A maioria dos 
morcegos encontrados no Brasil se alimentam de frutas, insetos, néctar... No Paraná 
existem somente 3 espécies que se alimentam de sangue.  Por se alimentarem 
de frutas e néctar os morcegos são excelentes dispersores de sementes e 
polinizadores. Os polinizadores são aqueles que são atraídos pelo néctar das fl ores 
e que quando entram em contato com a fl or, seu corpo fi ca coberto de pólen, que é 
transportado de uma planta para outra. Já os dispersores de sementes são aqueles 
que depois de comerem os frutos nas árvores, não conseguem digerir as sementes 
que são eliminadas nas fezes. Essas sementinhas, eliminadas nas fezes dos animais 
dispersores, entram em contato com o solo, e ali nasce uma nova plantinha.

Ué, não entendi Renata... Porque tem que colocar ele num lugar alto? – Questionou 
Mila.

Os morcegos, não conseguem levantar vôo do chão. Precisam estar pendurados 
em algo, ou em uma superfície onde consigam “se jogar” e começar a voar. Por favor 
Mila, você pode me ajudar a colocar no beiral da janela? – Disse Renata.

Ajudo sim! – Respondeu Mila.

Viu só vovô, não precisa ter medo, agora ele vai voar e encontrar sua família... 
Tchauzinho morceguinho...– Complementou Renata. 
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Quando a noite chegou Mila estava tomando suco com sua avó e com sua prima 
Renata na varanda de casa. De repente Mila escuta um barulho diferente...

Vovó, que barulho será esse? – Perguntou Mila, ao ouvir um som diferente.

Ahh esses QHACH me fazem lembrar muito a minha infância lá no sitio, esse barulho é 
de sapo, deve ter algum aqui por perto... Mas deixa esse sapo pra lá e não chegue perto 
dele, ele pode jogar leite em você e te deixar cega! Eu vou até a cozinha pegar sal para 
jogar nele. Ninguém aqui quer ficar cego né?! – Respondeu a avó já indo em direção a 
cozinha.

Mila, mesmo que a gente respeite a vovó pela sua idade não podemos concordar com 
isso. O sapinho não irá fazer mal algum para nós, vou explicar tudinho quando ela voltar, 
até ela entender... Mas antes disso, vamos procurar o sapo.  

QUAACCHHH ?! Onde você está?! – Disse Renata procurando pelo sapo.

QUACH! Olá meninas!! quuaacchhh. Meu nome é Saulo, sou conhecido como sapo 
cururu. – Respondeu o sapinho.

Olá Saulo! Viemos conversar com você porque nossa vovó disse que você pode jogar 
leite nos olhos das pessoas e até deixá-las cegas. E, acho que isso não

é verdade, né?!! – Perguntou Mila.

Isso é mentira! Pois eu não jogo leite em ninguém não, muito menos deixaria alguém 
cego. Mas já escutei várias vezes alguns humanos dizerem isso de sapos como eu. Fico 
triste, pois não me conhecem e ficam falando mal de mim. – Respondeu o sapo.

Não fique triste Saulo. Os sapos não fazem mal a ninguém, muito pelo contrário ainda 
fazem o controle de muitas moscas, mosquitos, etc. –Explicou Renata.
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Meninas, estou com medo de sua avó, se ela jogar sal em mim vai doer muito... não vou 
conseguir respirar. – Disse o sapo com muito medo. 

A pele dos sapos é bem úmida para que eles consigam espirar através dela. Quando 
o sal entra em contato com a pele do sapo, ela fi ca seca e impede que ele respire. Além 
disso dói muito, e o sapo pode até morrer. 

Saulo, quando ela chegar nós vamos conversar com ela e explicar tudo, não se preocupe! 
– Garantiu Mila.

Vocês estão certas minhas netas. Eu estava enganada... ouvi toda a conversa de vocês... 
Saulo eu não sabia disso, me desculpa pequenino! –Disse a avó arrependida. 

Tudo bem! Mas agora que a senhora sabe que não deixamos ninguém
cego, deixa o sal lá na cozinha, tá Vó?!! – Respondeu Saulo.

Nunca mais vou jogar sal em sapo. E, melhor ainda, de hoje em diante vou conversar 
com as pessoas que conheço para ajudar a proteger os sapos!! – Exclamou a avó.

É isso aí Vó!! Obrigada por entender.... Agora vamos voltar para dentro de casa... boa 
noite Saulo... – Disse Mila, despedindo-se do sapo. 

As meninas estavam quase entrando na casa da Avó quando ouviram muitos latidos...

Olha lá Mila, os cachorros estão latindo muito, tem algum animalzinho acuado em cima 
do arbusto... vamos correr para impedir que os cachorros o machuquem. – Disse Renata 
indo em direção ao arbusto.

Nossa! É um bichinho cheio de espinhos... – Exclamou Mila.

Oi meninas, ainda bem que vocês chegaram para me salvar! E também impediram que 
os cães se machucassem... – Disse o animalzinho.

Não entendi... – Respondeu Mila confusa.
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Eu sou um ouriço-cacheiro, meu nome é Osvaldo. Tenho pelos diferentes, que mais 
parecem com espinhos. Eles são minha proteção, fico ouriçado quando algum animal me 
ataca, e se for me morder vai acabar com a boca cheia de espinhos... –Explicou o ouriço. 

Os ouriços fazem parte do grupo dos roedores, são parentes dos ratos e capivaras. 
Eles têm um par de dentes incisivos que não param de crescer. Por isso precisam 
sempre estar roendo alguma coisa para desgastar esses dentes. 

Como você veio parar aqui na frente da casa da nossa vó? – Perguntou Mila.

Cada dia que passa está mais difícil de encontrar uma árvore para me alimentar, aí tenho 
que chegar perto das casas para ver se encontro algum tipo de alimento... – Respondeu 
Osvaldo.

Ele é um animal herbívoro Mila, na natureza come folhas, frutos, sementes, cascas... 
consegue escalar e ficar preso só pela cauda. – Complementou a prima Renata.

Os ouriços possuem cauda preênsil, que é uma cauda adaptada, muito forte, que 
serve como um braço ou uma perna a mais. 

Muito triste tudo isso, né Osvaldo?! Tanto pra vocês que se arriscam em busca de 
alimento, quanto para os cães que muitas vezes saem machucados também. – Disse Mila 
pensativa. 

Uma coisa leva a outra e por isso precisamos preservar as nossas matas, para que 
tenha muito alimento disponível para os ouriços e outros animais silvestres... – Acrescentou 
Renata.  

Isso mesmo, cuidar das matas é a melhor maneira de nos ajudar!! Meninas, muito 
obrigado por espantarem os cachorros... vou continuar meu caminho e tentar encontrar 
alguma mata aqui por perto. – Disse Osvaldo, despedindo-se das primas.

Ficamos felizes por ter ajudado você! Mila, agora vamos entrar, já está tarde. – Advertiu 
Renata.

Vamos.... Tchau Osvaldo! Sabe Renata, acho que vou até sonhar com florestas e matas 
preservadas com muuuitos animais!! – Disse Mila emocionada por ter ajudado o ouriço. 

1212



131313

No outro dia Mila e sua mãe foram levar a prima Renata para casa pois ela 
precisava voltar ao trabalho no CAFS-IAT (Centro de Atendimento da fauna 
Selvagem – Instituto Água e Terra)... Dentro do carro...

Olha lá, que galinha esquisita... – Apontou Mila.

 Não é uma galinha, é um carcará! Ela é uma ave de rapina, carnívora 
e caçadora, tem bico curvo e afiado com garras bem fortes, além de uma 
excelente visão e audição. Também são aves de rapina os gaviões, a coruja, o 
urubu... – Explicou Renata.

E o que ela come? – Mila questionou.

Ela caça diversos animais, lagartos, pássaros, cobras... na verdade come o 
que estiver disponível! – Disse Renata.
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Meninas, estamos quase chegando... viish!! Olhem lá.. o que será que está 
acontecendo, todas aquelas pessoas reunidas, parecem estar nervosas... – Disse a mãe 
de Mila.

Pare o carro tia! Tem um puma ali... vou ligar para os meus colegas do CAFS e 
também para o corpo de bombeiros... – Disse Renata já descendo do carro.
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Puma concolor, também chamado de suçuarana, é um felídeo que vive nas matas. 
No entanto, cada vez mais estão aparecendo nos centros urbanos, pois no mato já não 
encontram mais tanta comida. 

Primaa, olha lá... seus colegas de trabalho chegaram! – Falou Mila apontando para os 
colegas de Renata.

Que ótimo... agora eles vão anestesiar a puma e levar para o CAFS para o veterinário 
cuidar dele para que ele possa ser solto na natureza. – Explicou a prima.
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Enquanto a equipe prepara tudo para resgatar o animal, Paula, a bióloga 
do CAFS vem conversar com Mila... 

Olá!!! Então você é a Mila que tanto falam! Renata disse que eu ia gostar 
de te conhecer, pois você gosta muito de animais... – Apresentou-se Paula, 
cumprimentando Mila. 

Oi!!! É verdade Paula, eu amo os animais e estou aprendendo muito sobre 
eles. – Respondeu Mila, muito empolgada.

É isso aí Mila! E agora que você aprendeu um pouco mais sobre a fauna 
urbana, também chamada de fauna sinantrópica, que são esses animais que 
aparecem na cidade ou que acabam vindo viver na cidade, tenho uma dica 
para você: 

FAÇA A SUA PARTE E AJUDE OS ANIMAIS! E, LEMBRE-SE! SE ELES
ESTÃO ALI É POR ALGUMA RAZÃO!!!

Com certeza, vou fazer minha parte para ajuda-los. E vocês coleguinhas, 
topam me ajudar nessa missão? 
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Agora que você conhece os animais que compõe a fauna 
urbana, escolha um para desenhar e pintar!

Atividade
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Diversos animais completam seus ciclos de vida nas 
cidades, eles constituem a chamada fauna urbana. Muitos exemplares são 
da fauna silvestre, que estão presentes de forma transitória ou que se adaptaram 
às condições urbanas, pois usufruem da abundância de alimentos resultante do 
desperdício e destinação incorreta de resíduos produzidos pelas pessoas. Somado a 
isso ainda temos a ausência de predadores e a abundância de abrigos.

Os animais desenvolveram certas destrezas para se adaptarem as condições 
impostas pelo desenvolvimento e crescimento desordenado da população. Sendo 
assim, precisamos antes de tudo ter conhecimento acercada fauna urbana de nossas 
cidades, entendendo os motivos que trouxeram e que mantém esses animais, para 
que que assim seja estabelecida uma convivência harmônica entre as espécies de 
animais humanos e não humanos.
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